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Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras

Fundação João Paulo II
CNPJ nº 50.016.039/0001-75
Demonstrações Financeiras

Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 (Em R$ 1)
ATIVO Nota 2010 2009

Reclas-
sificado

Circulante 17.026.192 16.137.636
Caixa 124.484 198.861
Bancos Conta Movimento 1.808.880 1.452.936
Clientes 5 7.105.559 3.311.088
Estoques 6 6.449.793 8.052.073
Adiantamentos a Fornecedores e Terceiros 7 493.648 2.034.976
Impostos a Recuperar 16.107 6.145
Outros Créditos 933.707 984.871
Despesas do Exercício Seguinte 94.014 96.686

Não Circulante 124.968.182 128.889.670
Realizável a Longo Prazo 11.310.500 15.513.303
Investimentos 8 11.297.000 10.696.614
Adiantamentos a Fornecedores e Terceiros 7 - 4.777.407
Depósitos Judiciais 9.000 34.782
Outros Créditos 4.500 4.500

Permanente 113.657.682 113.376.367
Investimentos 8 442.146 6.835.406
Imobilizado 9 101.084.010 98.117.261
Intangível 9 12.131.526 8.423.700

Total do Ativo 141.994.374 145.027.306

PASSIVO Nota 2010 2009
Reclas-
sificado

Circulante 24.877.539 37.288.436
Fornecedores 7.061.734 8.453.389
Empréstimos e Financiamentos 11 10.275.969 18.752.006
Impostos e Contribuições a Recolher 628.524 267.395
Salário e Encargos a Pagar 1.752.828 1.612.080
Provisões para Férias 3.276.041 2.696.085
Adiantamento de Clientes 93.394 -
Outras Contas a Pagar 10 1.789.049 5.507.481

Não Circulante 31.458.413 25.664.953
Exigível a Longo Prazo 31.458.413 25.664.953
Empréstimos e Financiamentos 11 23.978.108 16.336.731
Provisões para Contingências 12 4.310.500 8.397.624
Outras Contas a Pagar 10 3.169.805 930.598

Patrimônio Social 85.658.422 82.073.917
Patrimônio Social 78.667.822 71.608.109
Superávit do Exercício 6.990.600 10.465.808

Total do Passivo 141.994.374 145.027.306
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2010 (Em R$ mil)

Nota 1. Contexto Operacional - A Fundação João Paulo II, é uma entida-
de de direito privado, sem fins lucrativos que atua nas áreas de Assistên-
cia Social, Saúde e Educação. Tem como objetivos de acordo com seu
Estatuto Social: (a) atuar no campo educacional, cultural e de comunica-
ção, visando a prestação de serviços à comunidade, através de radiodifu-
são em caráter educativo; (b) produção e veiculação de programas educa-
tivos e culturais, através de emissoras de rádio e televisão e outros meios
de comunicação; (c) a promoção, agenciamento e a distribuição aos vári-
os meios de comunicação, dos recursos desenvolvidos e produzidos; (d)
auxiliar e preservar a formação cívica, moral e cultural da população; (e)
criação, participação e manutenção de centros educacionais destinados
aos jovens e adultos em todos os níveis, inclusive superiores; (f) assistên-
cia às crianças adolescentes e adultos carentes, oferecendo-lhes orienta-
ção educacional, profissional, moral e cívica; (g) desenvolvimento de ativi-
dades de saúde pública e de assistência médica, dentária, hospitalar e far-
macêutica, destinada ao atendimento das comunidades carentes; (h)
prestação de serviços gratuitos e permanentes aos usuários de assistên-
cia social, sem qualquer discriminação; (i) manutenção e execução de
programas protetivos destinados às crianças, aos jovens e aos idosos,
sem qualquer discriminação, assistindo-os direta ou indiretamente, inclu-
sive mediante convênios com entidades governamentais e privadas. A
Fundação não remunera seus dirigentes e não distribui, sob qualquer hi-
pótese, resultados, dividendos ou bonificações, participações ou parcelas
do seu patrimônio sob nenhuma forma ou pretexto. 1.1. Certificados e
Registros - A Fundação é declarada como de Utilidade Pública Federal,
Decreto 97.268, de 16 de dezembro de 1988; Estadual, Lei 8.050, de 01 de
outubro de 1992; e Municipal, Lei 446/83, de 27 de setembro de 1983. Re-
gistrada no Conselho Municipal de Assistência Social Certificado nú-
mero 012 de 21/06/2006; Registrada no Conselho Municipal dos Direitos
da Criança e do Adolescente Certificado número 10/2006; Registrada na
Secretaria de Estado da Educação Portaria do Dirigente Regional de Ensi-
no de 12/02/2001 - Publicado DOE 13/02/2001; Registrada na Secretaria
de Assistência e Desenvolvimento Social - SEADS/SP - 5922/07; Registra-
da na Secretaria Municipal da Saúde - Vigilância Sanitária: CEVS
350860301-851-000085-1-6 - Dispêndio de Medicamentos, CEVS
350860301-851-000086-1-3 - Análises/Patologia Clínica e CEVS
350860301-851-000027-1-2 - Clínica / Ambulatório. 1.2. Certificado de
Entidade Beneficente de Assistência Social - A Fundação é registrada
no Conselho Nacional de Assistência Social, Processo 28996.024221/
1994-00. Em 14 de julho de 2009 a Fundação protocolou pedido de certifi-
cação junto ao CNAS, processo nº 71010.001974/2009-86, ainda sob a
ótica do Decreto 2.536/98. Com o advento da Lei 12.101/2009, regulamen-
tado pelo Decreto 7.237/2010, o processo foi encaminhado em abril de
2010 para o Ministério do Desenvolvimento Social, devido a sua atividade
preponderante, estando ainda em análise. Nota 2. Elaboração e Apre-
sentação das Demonstrações Financeiras - 2.1. As demonstrações fi-
nanceiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil aplicáveis às entidades sem fins lucrativos e incorporam as
alterações trazidas pela Lei nº 11.638/07 e nº 11.941/09 que alteraram a
Lei das Sociedades por Ações - Lei 6404/76 e atendendo às Resoluções
do Conselho Federal de Contabilidade - CFC nº 1.121/2008, que aprovou
a NBC T 1 - Estrutura Conceitual para Elaboração das Demonstrações
Contábeis e a Resolução CFC nº 877 que aprovou a NBC-T 10.19 - As-
pectos Contábeis Entidades Sem Finalidade de Lucro, que estabelece cri-
térios e procedimentos específicos de avaliação, registros dos componen-
tes e variações patrimoniais, de estruturação das demonstrações contá-
beis, e as informações mínimas a serem divulgadas em nota explicativa
das entidades sem finalidade de lucro. Nas demonstrações contábeis rela-
tivas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2009 foi realizada a seguin-
te reclassificação para proporcionar melhor entendimento: Ativo Não Cir-
culante - Na rubrica Investimentos (Ativo Permanente) cujo saldo em 31/
12/2009 era de R$ 17.322.406 foi reclassificada a cifra de R$ 10.487.000
para o Realizável a longo prazo, na conta Investimentos. 2.2. Formalidade
da Escrituração Contábil (NBC T 2.1) - A Fundação mantém um sistema
de escrituração uniforme dos seus atos e fatos administrativos, por meio
de processo eletrônico. O registro contábil contém o número de identifica-
ção dos lançamentos relacionados ao respectivo documento de origem
externa ou interna ou, na sua falta, em elementos que comprovem ou evi-
denciem fatos e a prática de atos administrativos. 2.3. Formalidade da
Escrituração Contábil (NBC T 2.2) - A documentação contábil da Entida-
de é composta por todos os documentos, livros, papéis, registros e outras
peças, que apóiam ou compõem a escrituração contábil. A documentação
contábil é hábil, revestida das características intrínsecas ou extrínsecas
essenciais, definidas na legislação, na técnica-contábil ou aceitas pelos
“usos e costumes”. A entidade mantém em boa ordem a documentação
contábil. Nota 3. Principais Práticas Contábeis - Na elaboração das de-
monstrações financeiras, é necessário utilizar estimativas para contabili-
zar certos ativos, passivos e outras transações. As demonstrações contá-
beis da Fundação incluem, portanto, estimativas referentes à seleção das
vidas úteis do ativo imobilizado, provisões necessárias para passivos con-
tingentes, determinações de provisões para créditos de realização duvi-
dosa e outras similares. Os resultados reais podem apresentar variações
em relação às estimativas. a) Os ativos Realizáveis e os Passivos Exigí-
veis em prazos inferiores a 360 dias são classificados como circulantes.
b) Clientes e Fornecedores de Curto Prazo - Os resultados das análises
de prazos e valores demonstraram não haver relevância que justifique
ajustes a valor presente, conforme estabelecido no CPC 12. c) Provisão
para Devedores Duvidosos é constituída até o limite que se estima ser su-
ficiente para cobrir eventuais perdas na realização das contas a receber
de clientes. d) Os Estoques de mercadorias para revenda são valorizados
ao custo médio de aquisição, inferiores aos preços de mercado ou aos va-
lores líquidos de realização. e) Os investimentos são registrados ao méto-
do de equivalência patrimonial, quando aplicável (Nota 8.2). f) O imobiliza-
do é demonstrado ao custo de aquisição ou construção, corrigido moneta-
riamente até 31 de dezembro de 1995. As depreciações são calculadas de
acordo com o método linear, às taxas que levam em consideração a vida
útil estimada dos bens. Conforme estabelecido pelo CPC 01, a Administra-
ção revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos, objetivando ava-
liar eventos e mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais e
tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda do valor recupe-
rável. Quando tais evidências são identificadas, e o valor contábil líquido
excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração ajus-
tando o valor contábil líquido ao valor recuperável. g) As operações relati-
vas a arrendamento mercantil, foram reconhecidas nas demonstrações
contábeis de acordo com o estabelecido no CPC 06. h) Os empréstimos e
financiamentos são atualizados com base nas variações monetárias e ju-
ros incorridos até a data do Balanço (Nota 11). Os resultados das análises
de prazos e valores relativos ao Ajuste a Valor Presente resultaram em valo-
res irrelevantes eliminando a necessidade da realização de ajustes. i) A pro-
visão para férias é constituída com base nos direitos adquiridos pelos
empregados até a data do balanço e inclui os correspondentes encargos
sociais. Nota 4. Mudança de Prática Contábil - A Entidade alterou a prá-
tica contábil de avaliação de alguns investimentos que estavam registra-
dos pelo valor de custo, passando a avaliá-los pelo método de equivalên-
cia patrimonial, a fim de resultar em informação relevante nas demonstra-
ções financeiras, demonstrando o efeito dessas transações. Essa mudan-
ça acarretou em ajuste de exercício anterior conforme demonstramos:

2009
Patrimônio Resultado de

Investimentos Investimentos Líquido  Equivalência
Rádio Independência Ltda 1.933.872 (572.280) (1.933.872)
Sistema Tropical de
Comunicação Ltda 3.000.000 1.527.777 (1.472.223)

Total Ajuste - - (3.406.095)

Nota 5. Clientes: Descrição 2010 2009
Contas a Receber 8.212.812 7.723.687
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa (1.107.253) (1.079.393)
Títulos Descontados - (3.333.206)
Total 7.105.559 3.311.088
Nota 6. Estoques: Descrição 2010 2009
Mercadorias para Revenda 5.184.084 6.727.958
Animais 840.211 955.535
Material de consumo 425.498 368.580
Total 6.449.793 8.052.073
Nota 7. Adiantamentos a Fornecedores e Terceiros - Refere-se a adianta-
mentos efetuados a terceiros por conta da contratação de serviços diversos.
Descrição 2010 2009
Instituto Pesquisas Aplicadas 400.000 1.200.000
Outros 93.648 834.976
Curto Prazo 493.648 2.034.976
OV1 - Empresa de Participação em Negócios - 4.216.255
Sistema Tropical de Comunicação - 561.152
Longo Prazo - 4.777.407
Nota 8. Investimentos: 8.1. Realizável a Longo Prazo
Descrição 2010 2009
Apoio Comunicação Ltda 10.000.000 (a) 10.000.000
Títulos de Capitalização 810.500 209.614
Outros 487.000 487.000
Total 11.297.500 10.696.614
(a) A Fundação adquiriu em 2008 cotas da empresa Apoio Comunicação
Ltda, pelo valor de R$ 10.000.000, pagos em 26 parcelas. O Acervo dessa
empresa é constituído principalmente por imóvel sediado em Brasília – DF,
avaliado a valor de mercado por perito especializado. A empresa não pos-
sui atividade operacional sendo o imóvel seu maior ativo. A Fundação es-
tuda a possibilidade de transferi-lo para seu imobilizado utilizando-o em
suas operações.
8.2. Permanente: Descrição 2010 2009
Rádio Planalto - (c) 500.000
Rádio Independência - (a) 1.933.872
OV1 - Empresa de Particip. em Negócios Ltda. - (b) 1.401.534
Sistema Tropical Comunicação 442.146 (a) 3.000.000
Total 442.146 6.835.406
A Fundação fez vários investimentos na área de comunicação, com propósi-
to específico de divulgar suas atividades de forma difusa gerando expectati-
va de crescimento de angariação de recursos como forma de auto sustenta-
bilidade. (a) Investimentos em emissoras atuantes nas cidades e regiões
onde estão sediadas que passaram, após a aquisição, a produzir e veicular
programas exclusivamente educativos e culturais, visando à prestação de
serviços à comunidade, atendendo o objetivo principal da Fundação. Confor-
me descrito na nota 4, a Entidade, a partir de 2010 passou a avaliar esses
investimentos pelo método da equivalência patrimonial. O Resultado da
equivalência patrimonial em 2010 está assim demonstrado:

Partici- Saldo Equiva- Saldo
Patri- pação  dos lência Investi-

mônio Socie- Investi- Patri- mentos
Investimento Líquido tária (%) mentos monial  2010
Rádio
Independência (497.431) 99,99 - - -

Sistema Tropical
de Comunicação 451.169 98,00 1.527.777 (1.085.631) 442.146

- - - (1.085.631) -
(b) OV1-Empresa de Participação em Negócios Ltda. A Fundação in-
gressou como quotista dessa empresa em 2007 adquirindo 50% de parti-
cipação no quadro societário. Essa alteração societária foi arquivada pela
Junta Comercial do Estado de São Paulo. Essa sociedade tinha como ob-
jeto social a prestação de serviços de venda de serviço de valor adiciona-
do, licenciamento, desenvolvimento e customização de software, interme-
diação e gestão de usuários de telefonia móvel representação comercial
na venda de aparelhos e acessórios de celulares. A idéia está vinculada à
disseminação do conteúdo evangelizador gerado pela Rede Canção
Nova, por meio de celulares. Suas atividades operacionais iniciaram-se
em novembro de 2009. A Procuradoria Geral do Estado (Procuradoria da
Junta Comercial do Estado de São Paulo) através do Parecer Jurídico JU-
CESP nº 675/2009 de 27/12/2009 ao analisar os registros efetuados na
referida Junta, notadamente aquele que determinou a transferência de
quotas da OV1-Empresa de Participação em Negócios Ltda para a Funda-
ção João Paulo II, concluiu que esse registro não foi feito de forma regular
devendo ser cancelado. Entendeu a Procuradoria que a Fundação não
detém capacidade para integrar o quadro social de sociedade empresária,
por gozar de diversos benefícios tributários. A Administração da Fundação
e seus consultores jurídicos estudaram a possibilidade de reestruturação
societária e decidiram em 2010 encerrar suas atividades. (c) Existe pro-
cesso junto ao Ministério das Comunicações que objetiva a transferência
da Concessão de Outorga para a Fundação motivo pelo qual o referido
valor foi transferido para o grupo do Intangível.
Nota 9. Imobilizado Taxa anual de
Composição Depreciação 2010 2009
Imobilizado Tangível
Terrenos - 19.755.989 10.320.989
Edificações 4% 36.746.810 35.622.562
Veículos 20% 3.811.863 3.427.709
Móveis e Utensílios 10% 3.081.161 2.735.072
Máquinas e Acessórios 10% 907.139 1.536.335
Equipamentos e Instalações 10% 32.686.885 28.907.798
Aparelhos e Ferramentas 10% 44.775.375 41.675.108
Equipamentos Proc. Dados 20% 8.268.220 7.446.000
Equipamentos Musicais 10% 308.455 262.841
Benfeitorias em Imóveis de Terceiros 10% 1.596.694 1.836.232
Adiantamentos para terceiros - 2.249.509 9.773.253
Construção em andamento - 10.325.858 8.699.657
Outros Ativos - 704.541 601.021
Depreciações (64.134.489)(54.727.316)
Total Imobilizado Tangível 101.084.010 98.117.261
Imobilizado Intangível
Software 6.703.855 3.513.399
Concessão de Rádio e TV - 7.004.399 6.504.398
Marcas e Patentes - 208.585 191.216
Amortização (1.785.313) (1.785.313)
Total Imobilizado Intangível 12.131.526 8.423.700
Em 2010 a Entidade contratou peritos especializados que procederam análi-
se dos ativos visando apurar o valor de mercado. Não foram apuradas varia-
ções que justificassem a constituição de provisão para perdas conforme re-
quer o CPC 01. De acordo com o laudo emitido pelo perito os valores de
mercado dos imóveis se reconhecidos acresceriam o imobilizado intangível
em aproximadamente R$ 44.500 mil.
Nota 10. Outras Contas a Pagar: Descrição 2010 2009
Apoio Comunicação 46.290 2.211.915
Rádio Independência do Paraná 237.536 237.536
Sistema Tropical de Comunicação 100.136 1.130.541
Cheques a pagar 30.044 1.543.774
Outras 535.043 383.715
Codimuc - (Aquisição Imóvel) 840.000 -
Curto Prazo 1.789.049 5.507.481
Codimuc - (Aquisição Imóvel) 2.660.000 -
INSS Parcelado 509.805 930.598
Longo Prazo 3.169.805 930.598

Nota 2010 2009
Reclas-
sificado

Receita Operacional 321.432.375 318.703.975
Receita de Doações 115.523.671 111.078.670
Doações Recebidas 115.523.671 111.078.670
Receitas da Atividade Assistencial 149.958.300 151.337.246
Receitas com Gratuidades 149.958.300 151.337.246
Receita Líquida de Revenda de Mercadorias 55.950.404 56.288.059
Receita Líquida de Revenda de Mercadorias 55.950.404 56.288.059
Receita Operacional Líquida 321.432.375 318.703.975
Custo das Mercadorias Vendidas (21.067.493) (23.544.905)
Custo da Atividade Assistencial (165.767.812) (165.688.275)
Superávit Bruto 134.597.070 129.470.795
(Despesas) Receitas Operacionais (127.606.470) (119.004.987)
Despesas Adms., Gerais e com Terceiros (52.873.183) (52.107.262)
Despesas de Captação e Retrans. de Sinais (9.494.892) (7.286.270)
Despesas com Pessoal 13 (38.184.703) (29.749.817)
Despesas Comerciais (12.671.509) (14.025.699)
Despesas Tributárias (523.051) (417.047)
Despesas Financeiras (13.398.109) (14.298.263)
Receitas Financeiras 617.348 207.124
Equivalência Patrimonial 8.2 (1.085.631) (1.486.403)
Outras Receitas Operacionais 7.260 158.650
Resultado Operacional 6.990.600 10.465.808
Superávit do Exercício 6.990.600 10.465.808

Demonstração do Superávit dos Exercícios
Findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 (Em R$ 1)

Patrimônio Superávit do
Eventos Nota Social Exercício Totais
Saldos em 31.12.2008 68.977.456 2.630.653 71.608.109
Transf. p/o Patrim. Social 2.630.653 (2.630.653) -
Superávit do Exercício - 10.465.808 10.465.808
Saldos em 31.12.2009 71.608.109 10.465.808 82.073.917
Transf. p/o Patrim. Social 10.465.808 (10.465.808) -
Aj. de Exercs. Anteriores 4 (3.406.095) - (3.406.095)
Superávit do Exercício - 6.990.600 6.990.600
Saldos em 31.12.2010 78.667.822 6.990.600 85.658.422

Demonstração das Mutações do Patrimônio Social nos Exercícios
Findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 (Em R$ 1)

Nota 2010 2009
Reclas-

Das atividades operacionais sificado
Superávit do exercício 6.990.600 10.465.808
Despesas que não representam
movimentação de caixa 14.216.866 13.413.608
Depreciações e Amortizações 10.965.871 11.466.163
Resultado equivalência patrimonial 8.2 1.085.631 1.486.403
Custo residual de ativos imobils. baixados 2.165.364 461.042

Variação de ativos e passivos (2.186.963) (4.341.096)
Aumento em clientes (3.794.471) (600.429)
Redução (Aumento) nos Estoques 1.602.280 (233.450)
Red. em adiants. a fornecedores e terceiros 1.541.328 -
Aum. em adiants. a fornecedores e terceiros - (1.567.341)
Redução (Aum. ) em Outros Ativos Circulantes 43.874 (811.037)
Redução (Aumento) do realizável a longo prazo 4.202.803 (3.142.737)
(Redução) em fornecedores (1.391.655) (1.256.491)
Aumento em impostos e contribuições 361.129 337.755
Aum. em salários, férias e encargos sociais 720.704 571.329
(Red. ) Aum. em outros passivos circulantes (3.625.038) 5.054.336
(Redução) no exigível a longo prazo (1.847.917) (2.693.031)

Disponibilidades líquidas geradas nas
atividades operacionais 19.020.503 19.538.320

Das atividades de Investimentos
Aquisição de imobil., investimentos e intangível 17.904.276 25.455.638

Disponibilidades líquidas aplicadas nas
atividades de investimentos: 17.904.276 25.455.638

Das atividades de Financiamentos
Empréstimos e financiamentos (834.660) 7.089.039

Disponibilidades líquidas aplicadas nas
atividades de financiamentos: (834.660) 7.089.039

Aumento (Diminuição) das disponibilidades 281.567 1.171.721
Demonstração das variações nas disponibilidades
No início do exercício 1.651.797 480.076
No fim do exercício 1.933.364 1.651.797

Aumento (Diminuição) das disponibilidades 281.567 1.171.721

Demonstração dos Fluxos de Caixa
nos Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 (Em R$ 1)

dessas atividades, segregadas por área de atuação, em atendimento a Lei
12.101 de 27 de novembro de 2009. 14.1. Área de Assistência Social - A
Fundação realiza ações assistenciais, de forma gratuita, continuada e plane-
jada, sem qualquer discriminação, nos termos da Lei nº 8.742, de 7 de de-
zembro de 1993. A Fundação é cadastrada na Rede SUAS e seus atendi-
mentos obedecem aos requisitos e percentuais exigidos por lei. a) PROGEN
- projeto sócio-educativo gratuito com atividades sistemáticas: cursos, ofici-
nas, formação humana e espiritual, atendimento social e pedagógico para
adolescentes. Em média são realizados 1.500 atendimentos mensais. Esses
atendimentos foram valorizados ao custo de mercado. b) Bom Samaritano -
constitui-se de espaço de resgate da cidadania e reintegração social de indi-
gentes e andarilhos que com freqüência passam pela cidade de Cachoeira
Paulista-SP. Em média são realizados 470 atendimentos mensais, totalmen-
te gratuitos, entre homens e mulheres que recebem alimentação, higiene e
atendimento pessoal para serem recuperados em sua dignidade. São aten-
didas ainda famílias de baixa renda do município, nas oficinas de geração de
renda. c) Casa de Maria - atendimento social gratuito, onde os usuários re-
cebem assistência social, aconselhamentos, orações, cursos, doutri-
nas e catequéticos. Em média são atendidas 5.000 pessoas mensal-
mente. d) Mãos Que Evangelizam - através de língua de sinais (LIBRAS) a
Fundação João Paulo II desenvolve trabalhos sociais e de evangelização
gratuitos com deficientes auditivos, tornando-os agentes multiplicadores,
caminhando junto a Pastoral dos Surdos. São realizados em média 140
atendimentos mensais. e) TV e Rádio Canção Nova - na grade de progra-
mação existem atividades de cunho social, educativa, cultural e de utilidade
pública totalmente gratuitos. Da programação normal da TV, são destinados
mensalmente em média, 6.300 minutos para programas sociais e na Rádio
8.500 minutos. Os critérios de valorização foram baseados em 20% do pre-
ço médio de mercado de emissoras de mesmo porte. f) Voluntários - A Fun-
dação João Paulo II utiliza trabalhos voluntários para auxiliá-la na execução
de sua missão. Estes trabalhos são oferecidos de forma gratuita. A entidade
contabiliza estes trabalhos pelo valor pago a um outro profissional que pos-
sua tarefa similar, ou em caso de inexistência desta situação, o valor de mer-
cado que seria pago a este profissional. Por razões conservadoras, conside-
rou apenas o valor da remuneração sem acréscimos de qualquer encargo.
g) Companhia de Artes - Tem como objetivo de inserir os alunos na socie-
dade através da arte, abrir espaço de apresentação para a produção cultu-
ral-artística, com apresentação de shows musicais, espetáculos teatrais e
mostra de dança. Fornece formação técnica, artística e espiritual para que
os grupos artísticos possam dar continuidade e aperfeiçoar seus trabalhos
em suas respectivas cidades, com workshops, laboratórios e palestras. São
realizados em média 115 atendimentos mensais. h) EIC - Escola de Infor-
mática - Objetiva a inserção de cultura digital entre a população de Cachoei-
ra Paulista e região, tornando-os agentes transformadores da sua realidade,
desenvolvendo ações que promovam a cidadania e a inclusão social atra-
vés da inclusão digital. São realizados em média 170 atendimentos men-
sais. i) CAC - Centro de Atendimento Comunitário - Tem com objetivo
prestar atendimento diário às crianças, adolescentes, adultos e idosos atra-
vés de atividades voltadas aos aspectos físico, mental, espiritual, social e re-
creativo, cultural, educacional, esportivo, produtivo e assistencial, conside-
rando seus interesses e habilidades. São realizados em média 209 atendi-
mentos mensais. j) A Fundação João Paulo II colabora com outras entidades
assistenciais, através de celebração de convênios e termos de cooperação
financeira. Citamos: - APAE de Cachoeira Paulista - Público Alvo: Pessoas
Portadoras de Deficiência. Tipo de Apoio: Repasse financeiro, cópias xerox e
doação de cestas básicas. - Lar de Assistência ao Menor - Público Alvo:
Crianças, jovens e famílias. Tipo de Apoio: Repasse financeiro. 14.2. Área de
Educação - Composto pelos seguintes programas: Instituto Canção Nova
- O instituto atende crianças e adolescentes da Educação Infantil ao Ensino
Médio de forma integralmente gratuita, custeado pelas doações recebidas
pela Fundação, e atende aos critérios de seleção e perfil socioeconômico
previstos na Lei 12.101 e Decreto 7.237. Em 2010 foram atendidos 1.020
alunos, sendo 64% com renda familiar per capita de até 1 ½ salário mínimo e
os demais 36% com renda familiar per capita de até 3 salários mínimos. En-
globa um trabalho de educação que se preocupa em formar a criança inte-
gralmente; para isso conta com apoio psicológico, atendimento social, esco-
linha de esportes, ações pastorais e ações de cidadania com doação de
cestas básicas para as famílias dos alunos. A apuração do valor está basea-
da no preço médio cobrado pelo mercado, considerando escola de mesmo
porte para valorização destes atendimentos, e considera-se para fins de
cálculo de gratuidade as bolsas de estudos concedidas a alunos que se
enquadrem no Perfil Sócio Econômico, de acordo com os dispositivos le-
gais. 14.3. Área de Saúde - São desenvolvidas as seguintes atividades:
a) Posto Médico Pe. Pio - Compreende atendimentos médicos, odontológi-
cos, diagnóstico de exames e distribuição de medicamentos totalmente gra-
tuitos à população carente. Além disso, há também atendimentos nas áreas
de psicologia, fisioterapia, fonoaudiologia, nutrição e plantão social. São rea-
lizados por mês, aproximadamente 22.300 atendimentos entre adultos e cri-
anças. O Posto Médico Padre Pio, não mantêm convênio com o SUS (Siste-
ma Único de Saúde). O Posto Médico Pe. Pio não possui convênio nem qual-
quer outra forma de vinculação com o SUS. Seus serviços são ofertados de
forma integralmente gratuita, custeados pelas doações recebidas pela Funda-
ção. 14.4. A Fundação recebeu R$ 115.523.671 em 2010 (R$ 111.078.670
em 2009), de doações de pessoas físicas. 14.5. A totalidade dos recursos
econômico-financeiros auferidos pela Fundação, é integralmente aplicada
na manutenção e consecução de seus objetivos sociais e suas finalida-
des institucionais, dentro do território nacional. 14.6. A Fundação rece-
beu R$ 498.970 em 2010 (R$ 500.000 em 2009) referente ao convênio fir-
mado junto ao Estado de São Paulo por intermédio da Secretaria Estadual
de Assistência e Desenvolvimento Social, destinados a compra de equipa-
mentos e veículos. Nota 15. Seguros - A Fundação mantém cobertura de se-
guros contra incêndio e riscos diversos, em montantes suficientes para asse-
gurar a reposição dos bens e a continuidade das operações, em caso de sinis-
tros. As premissas de risco adotadas, data a sua natureza, não fazem parte do
escopo de uma auditoria de demonstrações contábeis, conseqüentemente,
não foram examinadas pelos nossos auditores independentes.

Aos Administradores e Diretores da Fundação João Paulo II - Examinamos
as demonstrações financeiras da Fundação João Paulo II, que compreen-
dem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2010 e as respectivas
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio social e dos flu-
xos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das
principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilida-
de da Administração sobre as demonstrações financeiras - A Adminis-
tração da Fundação é responsável pela elaboração e adequada apresenta-
ção destas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como ne-
cessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de
distorção relevante, independente se causada por fraude ou erro. Respon-
sabilidade dos Auditores Independentes - Nossa responsabilidade é a de
expressar uma opinião sobre estas demonstrações financeiras com base
em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria. Estas normas requerem o cumprimento de exigênci-
as éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o
objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras

estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de
procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos va-
lores e das divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os
procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo
a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financei-
ras, independente se causada por fraude ou erro. Nesta avaliação de riscos,
o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e
adequada apresentação das demonstrações financeiras da Companhia
para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas cir-
cunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia
destes controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a
avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade
das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação
da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada
para fundamentar nossa opinião. Base para opinião com ressalva - Con-
forme mencionado na nota 8.2. a Fundação fez em exercícios anteriores in-
vestimentos em outras empresas visando aumentar sua rede de comunica-

ção para divulgação de todo conteúdo evangelizador gerado pela Fundação.
Não examinamos as demonstrações financeiras dessas investidas, razão
pela qual não emitimos opinião sobre o saldo da referida rubrica, bem
como de seus reflexos nas demonstrações financeiras. Opinião com res-
salva - Em nossa opinião, exceto pelos efeitos do assunto descrito no pa-
rágrafo base para opinião com ressalva as demonstrações financeiras aci-
ma referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevan-
tes, as posições patrimonial e financeira da Fundação João Paulo II em 31
de dezembro de 2010, o desempenho de suas operações e os seus fluxos
de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil. Outros assuntos: Auditoria dos valores
correspondentes ao exercício anterior - As demonstrações financeiras
da Fundação João Paulo II referentes ao exercício findo em 31 de Dezem-
bro de 2009 foram por nós examinadas, cujo parecer emitido em 12 de
março de 2010, foi emitido sem ressalvas.

São Paulo, 04 de março de 2011.
C/C/A Continuity Auditores Independentes SS - CRC-2-SP 025.430/O-2

Silvio César Cardoso - Contador - CRC-1SP 188.428/O-5

Nota 11. Empréstimos e Financiamentos
Instituição Tipo Taxa média Venc.  2010 2009 Garantias
CEF Financ. Imobiliário 6% a.a + TR nov/12 223.290 408.105 Hipoteca do Imóvel
Itaú Capital de Giro 20,5% a.a mai/12 6.479.138 7.535.515 Alien.Fiduciária
BV Financeira Financ. Veículos 13,3% a.a + CDI jun/10 - 33.033 Alienação Fiduciária
Brasil (Leasing) Arrend. Mercantil 13,6% a.a + CDI mar/14 2.488.127 481.557 Bens arrendados / Aval
Brasil Capital de Giro 13,07% a.a + CDI jul/11 2.620.499 11.179.687 Hipoteca do Imóvel/Aval
Brasil Finame 5,15% a.a + TJLP set/13 442.862 739.857 Bens adquiridos
Bradesco BNDES 5,35% a.a + TJLP jan/17 5.948.213 6.852.163 Bens adquiridos
Bradesco Capital de Giro 16,1% a.a jun/16 27.315.102 11.949.531 Alien.Fiduciária/Penhor de dupls.
Bradesco Leasing 14% a.a mar/11 290.347 526.560 Bens adquiridos
Nossa Caixa Capital de Giro 12,01% a.a + 95% CDI jul/12 2.152.363 3.960.618 Aval /Nota promissória
Sub Total 47.959.941 43.666.626
Outros 662.000 1.158.753
Juros a Transcorrer (14.367.864) (9.736.642)
Total Geral 34.254.077 35.088.737
Curto Prazo 10.275.969 18.752.006
Longo Prazo 23.978.108 16.336.731
Nota 12. Provisão para Contingências - Provisão constituída para fazer
face a eventuais perdas resultantes de processos judiciais de natureza tra-
balhista, fiscal e cível. Essa provisão foi constituída com base em posição
emitida por consultores jurídicos, internos e externos, que levaram em consi-
deração às perspectivas de perdas individuais de cada demanda. A Funda-
ção possui outros processos de natureza tributária, sendo classificados
como probabilidade de perda possível. Em 31 de dezembro de 2010 esses

processos totalizam R$ 27.818.720. Nota 13. Despesas com Pessoal - Em
2010 a Fundação optou em encerrar contrato com empresa terceirizada de
Call Center passando a desenvolver internamente essas atividades. Essa
mudança estratégica acarretou em aumento dos custos com pessoal. Nota
14. Atividades Filantrópicas - A Fundação desenvolve diversas atividades
de cunho filantrópico e de assistência social que são controladas e docu-
mentadas como forma de comprovação. Destaca-se a seguir, uma síntese


